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Disco intravertebral: composto por uma substância 
gelatinosa, sua função é amortecer os choques a 
que as vértebras são submetidas. Ele não provoca 
dor. Há casos em que o disco passa a deslizar 
em direção ao canal vertebral (hérnia de disco). 
Quando a hérnia atinge o nervo e o comprime, 
provoca dor 

Vértebras: elas são 33, dão sustentação 
à coluna e protegem a medula nervosa. 
Movimentos incorretos podem provocar 
tensão muscular e dor 

Medula óssea: local 
onde passam os fei-
xes nervosos que 
saem do cérebro 

Tensão de final de ano prejudica a colun 

nos últimos anos 
o número de indicações cirúrgi-
cas diminuiu bastante. A hérnia 
de disco, por exemplo, em mui-
tos casos regride espontanea-
mente. "Recorremos à operação 
somente nos casos de alterações 
neurológicas, como perda de 
sensibilidade ou de força", escla-
rece. (L.F.) 

sas. "Esse processo é provocado 
pelas saliências ósseas, que vão 
aparecendo no decorrer da vi-
da", diz. 

A espondilose, ou bico-de-pa-
pagaio, também é muito fre-
qüente. Ela é provocada por 
uma saliência óssea que é for-
mada na vértebra. "Durante sua 

formação, elas po-
dem atingir ner-
vos ou ligamen-
tos, causando do-
res, dificuldades 
para andar e até 
mesmo perda de 
sensibilidade", diz 
Pessoa de Barros. 
Com  o tempo, no,  
entanto, essas sa-
liências tendem a 
se fechar, acaban-
do com o incômo-
do das dores. 

O professor da 
USP afirma que 

Eduardo• npouso e relaxante muscular pctm combater dores lombams, que atrapalharam a ceia de Natal 

rante, o volume de trabalho au-
mentou bastante, fiquei muito 
tenso e, além disso, carreguei al-
gumas caixas de bebida", con-
fessa. 

Na segunda-feira, seu dia de 
folga, ele consultou um ortope-
dista, que indicou repouso e re-
laxante muscular. 
"São as primeiras 
providências a se-
rem tomadas", 
concorda Wever. 
O professor ad-
verte, no entanto, 
que os medica-
mentos devem ser 
adotados somente 
com a orientação 

DIETA E 
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PROBLEMA 

de um médico. 
"O mais importante é detectar 

o que está provocando a dor", 
diz. Por essa razão, ele condena 
sessões de massagens ou remé-
dios caseiros. "Quanto mais tar-
dio o diagnóstico, maior a difi-
culdade do tratamento", afirma. 

Diagnóstico —
Dependendo do 
distúrbio apre-
sentado, o pacien-
te tem de se sub-
meter a um trata-
mento de fisiote-
rapia, fornos de 
bier e sistema de 
ondas curtas. 

"Diagnosticado o problema e 
passada a crise, é preciso que o 
doente passe a adotar uma nova 
rotina", afirma o médico. 

Entre as providências a serem 
adotadas para evitar o apareci-
mento de dores nas costas estão 
a dieta de emagrecimento, cami-
nhadas leves e natação. "A ativi-
dade física bem orientada é in-
dispensável para a boa saúde da 
coluna", garante Wever. 

O ortopedista também reco-
menda a RPG, Reeducação Pos-
tural Global. O tratamento, re-
cente no País, ensina o paciente 
a ter consciência de sua postura 
e a corrigi-ia de forma espontã-
nea. 

Vidal Cavalcanti/AE 

Bico-de-papagaio compromete a sensibilidade 
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Problema mais comum 
nesta época do ano é a 

lombalgia aguda de 
esforço 

LIGIA FORMENTI  

O estômago não é a única ví-
tima dos excessos come-
tidos durante as festas de 

fim de ano. Nesta época, as pes-
soas carregam pacotes pesados 
com compras ou presentes, es-
quecendo-se de adotar qualquer 
cuidado com a coluna vertebral. 

Além disso, a correria e a ten-
são — natural nessas ocasiões 
-- acabam por acelerar o apare-
cimento de mau jeito, torcicolos 
ou dores nas costas. 

Queixas — Uma das queixas 
mais comuns, afirma o profes-
sor-adjunto de Ortopedia da Es-
cola Paulista de Medicina, Horst 
Wever, é a lombalgia aguda de 
esforço, também conhecida co-
mo lumbago. O problema atinge 
principalmente aqueles que 
mantêm má-postura durante as 
atividades diárias. 

Para compensar o esforço a 
que a coluna é submetida, os 
músculos se contraem e, com is-
so, perdem a elasticidade. 
"Quando a pessoa faz um esforço 
--maior, o músculo se distende", 
;explica. O resultado do excesso 
é sentido imediatamente. "A dor 
é fortíssima e pode durar entre 
dois e três dias", afirma o profes-
Sor. 

Musculatura — O mau -jeito, 
.que aparece durante a prática 
de movimentos feitos habitual-
znente, também é provocado pe-
a <falta de elasticidade da mus-

culatura. "O mesmo ocorre com 
o tprcicolo, que nada mais é do 
que um espasmo da muaculatu-
xa ,cervical", explica o médico. 
Wever diz que a melhor maneira 
de evitar esses problemas é cui- 
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Postura correta, exercícios 
':para fortalecer os músculos, na-
'tação e peso ideal são alguns 
dos recursos existentes para 

,Manter a coluna sadia. Seguir à 
'risca essas recomendações, no 
entanto, não quer dizer que a 

:pessoa estará eternamente livre 
do problema. "Para o homem, é 
,quase inevitável ter dor nas cos-
tas", afirma o professor da Esco-
la Paulista de Medicina. Segun-
do Wever, a coluna não está 
'adaptada à função bípede. "Bas-
ta comparar a coluna vertebral 
,'humana com a de uma baleia ou 
de um cachorro: as diferenças 
'são mínimas", diz. 

A coluna é formada por 33 
,Vértebras sobrepostas, como 
',blocos empilhados. Entre elas, 
'existe o disco intravertebral. 
:Formado por material gelatino-
so e envolvido por uma cápsula 
fibrosa, o disco tem a função de 
amortecer os choques a que as 
,vértebras são submetidas du-
rante o dia e também de propor-
cionar a mobilidade da coluna. 
.244. sustentação é feita pelo traba-
;lho de músculos, nervos e liga-
i'-vierrtos da região. 

Com o passar dos anos, os 
problemas de coluna tornam-se 
:mais freqüentes. Isso é provoca- 
cio pelo desgaste dos ossos, frou- 

dar da postura. "Com isso, não 
sobrecarregamos os músculos", 
afirma. 

Engana-se quem pensa que 
problemas como esse afetam 
apenas pessoas mais idosas. 
Eduardo Lopes de Oliveira, de 
26 anos, por exemplo, não pôde 
aproveitar a ceia de Natal por 
causa de dores na região lombar. 
"Durante boa parte da festa, tive 
de ficar deitado no chão da sa-
la", lamenta. 

Crise — Descobrir o que causou 
a crise não foi mistério para ele. 
Nas duas últimas semanas, 
Eduardo abusou da sua coluna. 
"Como sou gerente de restau- 
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xidão dos músculos e também 
pela perda de função dos discos 
intravertebrais. Segundo o orto-
pedista Eloy Pessoa de Barros, 
65% das pessoas com idade en-
tre 40 e 45 anos já apresenta-
ram, pelo menos, um episódio de 
dor na coluna. Nessa mesma 
faixa etária, 35% tiveram dores 
irradiadas — do-
res na perna ou 
braços provoca-
das por algum 
problema na colu-
na vertebral. 

Um dos proble-
mas mais fre-
qüentes, afirma o 
ortopedista, é a 
hérnia de disco. 
Ela ocorre quan-
do o disco intra-
vertebral se ex-
pande e passa a 
comprimir o ner-
vo. "Cerca de 80% 
das hérnias ocor- 
rem na região lombar baixa", diz 
Pessoa de Barros. 

Medula — Outra doença dege-
nerativa bastante comum é a es-
tenose de canal. O distúrbio se 
caracteriza pelo estreitamento 
do canal vertebral, por onde 
passa a medula e raízes nervo- 

PILULAS 

Teste identifica gene 
responsável por câncer 

BOSTON — Cientistas da Uni-
versidade Johns Hopkins desen-
volveram o primeiro teste para 
identificar um defeito genético 
raro e responsável pela maioria 
dos casos de câncer de colo de 
útero. Segundo o estudo, publica-
do semana passada na revista es-
pecializada New England Jour-
nal of Medicine, a partir dos exa-
mes de sangue os médicos isola-
ram uma proteína defeituosa pro-
duzida por esae gene, vinculado ,a 
esse tipo de câncer. Testes em 63 
pacientes permitiram identificar 
o gene em 85% dos casos. Cerca de 
50 mil pessoas nos EUA sofrem 
por causa desse gene ou têm urrt 
familiar que o possui. Os médicos 
acreditam que o teste permitiria 
reduzir em 90% o risco de câncer 
nas pessoas examinadas. 

Aprovado antibiótico 
para paciente de Aids 

WASHINGTON — O governo nor-
te-americano aprovou a venda de 
um antibiótico para doenças respira-
tórias que será convertido no primei-
ro tratamento para as piores infeé-
ções que acometem os pacientes 
portadores do HIV. A droga biairin; 
recomendada pelo Departamento de 
Drogas e Alimentos (FDA) dos Esta-
dos Unidos, se mostrou eficaz no tra-
tamento do complexo de microbac 
teria anaeróbica (CMA), que ataca 
pelo menos um em cada quatro pa-
cientes de Aids e se propaga rapida-
mente pelo corpo. Estudos têm def 
monstrado que o biaxin reduz subs-
tancialmente o número de organis-
mos de CMA no sangue. Conhecida 
também como claritromicina, a dró-
ga já é utilizada no tratamento de 
infecções respiratórias em adultos. 

Vitamina E previne 
doenças cardíacas 

WASHINGTON — A vitamina. R 
pode ser o melhor agente de preven-

---1~~nrcliaeos -Uni estudei- - 
da Universidade do Texas e publica, 
do na revista da Associação Amer_ 
cana de Medicina mostra que a vita-
mina E é mais eficiente que as subs 
tâncias normalmente utilizadas , co-
mo a vitamina C e o betacaroteno; 
presente em grandes quantidades na 
cenoura. Segundo os pesquisadores, 
experiências realizadas com 36 vo-
luntários revelaram que o efeito arar 
tioxidante da vitamina E, que con-
siste sobretudo em evitar a forrnaçãO, 
de placas de gordura, "é maior que b 
do coquetel de betacaroteno e vit4- 
mina C, muito utilizado na prever!, 
ção de problemas cardíacos". 

Isolado o causador 
da esclerose tuberosa 

LONDRES — Pesquisadores bri-' 
tânicos e holandeses disseram que 
fizeram importante avanço na bata, 
lha contra uma doença hereditária, a 
esclerose tuberosa, ao identificar o 
gene responsável pelo mal. Os cien-
tistas informaram haver isolado o 
gene que, segundo se calcula, provo-
ca a metade dos casos de esclerose 
tuberosa, doença que tem sintomas' 
múltiplos e é causada por tumefa-: 
ções semelhantes a tubérculos no cé-
rebro. A doença, que pode provocar, 
epilepsia, autismo e tumores, afeta 
mais de 1 milhão de pessoas no 
mundo. Esse tipo de esclerose é cau-
sado por genes defeituosos que in-
terferem no desenvolvimento das cé-
lulas. Crianças cujo pai ou mãe sofre 
do mal correm 50% de risco de de-. 
senvolver a doença. 

FDA propõe normas 
para produto dietético 

O Departamento de Drogas e Ali-
mentos dos Estados Unidos (FDA) 
propôs a adoção de normas exigindo 
que os fabricantes de vitaminas e ou-
tros suplementos dietéticos apresen-
tem provas cientificamente válidas 
de que seus produtos fazem bem à 
saúde. Segundo David Kessler, co-
missário da FDA, essas normas per-
mitirão que o público faça escolhas 
bem informadas. "O objetivo não é' 
restringir o acesso àqueles produ-: 
tos", disse. Alegando que as normas 
forçarão a retirada de muitos produ 
tos do mercado, pelo fato de exigi-: 
rem a comprovação de sua eficácia, e: 
que isso acarretará um trabalho dis- ,  
pendioso, os fabricantes consegui-
ram do Congresso prazo de mais urn 
ano para que as normas entrem em, 
vigor. 
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